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:: PARADIGMAS DA CIÊNCIA PARA O SÉCULO XXI ::
Da compartimentalização à inter e à transdisciplinaridade
Américo Sommerman

As várias abordagens ajudam a tratar de problemas complexos e incluem mais dimensões do ser humano 

A fragmentação crescente do saber, apoiada nas teorias do conhecimento racionalista (século XVII) e positivista (século XIX), que postulavam recortar o objeto em suas menores partes a fim de, compreendendo-as, obter a compreensão do seu todo, levou a uma especialização disciplinar cada vez maior. No entanto, essa fragmentação excessiva acabou gerando novas possibilidades de articulação entre os saberes e entre as disciplinas.

Tentando reequilibrar a balança entre fragmentação e totalização surgiram, primeiro, as noções de pluridisciplinaridade e interdisciplinaridade e, na década de 1970, forjada por Jean Piaget, de transdisciplinaridade. As duas últimas encontram definições múltiplas, conforme os diferentes autores, as epistemologias em que estes se apóiam e as metodologias que propõem.

No caso da interdisciplinaridade, muitas definições privilegiam as interações entre as disciplinas para resolver problemas específicos e compreender objetos complexos, numa interdisciplinaridade que poderíamos chamar de centrífuga, pois voltada para os objetos. Outras enfatizam a relação e as trocas intersubjetivas entre os pesquisadores, um diálogo que transforme não só as disciplinas, as práticas e a pesquisa, mas os próprios pesquisadores, numa interdisciplinaridade centrípeta, com foco nas próprias disciplinas, em suas interações e nos sujeitos.

Nos grupos que trabalham com essa interdisciplinaridade centrípeta ou forte (pela interação forte entre os sujeitos), normalmente começa a aparecer – na teoria, prática ou reflexão – o que está além das disciplinas, o trans: os saberes da arte, experiência, prática ou tradições de sabedoria. Portanto, propus três tipos ou graus de interdisciplinaridade: interdisciplinaridade de tipo pluridisciplinar, que também poderia ser chamada de centrífuga ou fraca; interdisciplinaridade forte ou centrípeta; e interdisciplinaridade de tipo transdisciplinar.

No caso da transdisciplinaridade, me pareceu possível organizar as múltiplas definições do conceito em três grupos, delineando três tipos ou graus. Muitos a definem como o diálogo entre os saberes científicos e não-científicos provenientes das empresas e dos atores sociais, a fim de resolver problemas sociais complexos ou como um quadro teórico capaz de atravessar todas as disciplinas (Piaget).

Nesses dois casos, teríamos o que chamo de transdisciplinaridade centrífuga ou pluridisciplinar, voltada para a resolução de objetos-problema complexos. No primeiro caso, em parceria entre a universidade, as empresas e os atores sociais; no segundo, no âmbito das pesquisas acadêmicas. Outros a definem como o diálogo entre os saberes teóricos ou disciplinares, os saberes práticos dos atores sociais e os saberes existenciais ou vivenciais dos pesquisadores ou atores sociais.

Como esse tipo ou grau de transdisciplinaridade se aproxima da interdisciplinaridade forte ou centrípeta, propus chamá-la de transdisciplinaridade de tipo interdisciplinar, pois, além da interação com os saberes não-científicos, enfatiza as trocas intersubjetivas nas equipes transdisciplinares.

Por fim, há os que a definem como um diálogo que valoriza não só os saberes da universidade e dos atores sociais, mas os das culturas do presente e do passado e, para permitir esse diálogo tão amplo, apóiam-se nos dados novos da ciência, como a complexidade, as lógicas não-clássicas e os diferentes níveis de realidade, mas sem desconsiderar a simplicidade e a lógica clássica em seus campos de pertinência. Por ser mais ampla que as definições anteriores, incluir as trocas intersubjetivas entre os pesquisadores-atores das equipes transdisciplinares e se apoiar em arcabouços teórico-epistemológicos bem definidos, chamo este terceiro tipo ou grau de transdisciplinaridade forte.

Portanto, a disciplinaridade, a multidisciplinaridade, a pluridisciplinaridade e esses três tipos ou graus de inter e de transdisciplinaridade podem ser vistos como abordagens complementares. Cada uma delas pode ajudar a tratar problemas cada vez mais complexos, pois inclui em sua interlocução campos mais amplos da sociedade e da cultura e um número maior de dimensões do ser humano.

Américo Sommerman é fundador do Centro de Educação Transdisciplinar – Cetrans. Mestre em Ciências da Educação pela Universidade Nova de Lisboa e pela Universidade François Rabelais de Tours/França, é autor de Inter ou transdisciplinaridade: da fragmentação disciplinar ao novo diálogo entre os saberes, São Paulo, Paulus, no prelo. 
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